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RESUMO
Com base na literatura envolvendo educação na área de negócios, bem como nos achados de pesquisadores da 
área de desenvolvimento de recursos humanos e considerando as necessidades educacionais e de treinamento no 
ambiente de trabalho, este estudo foca a análise da metacognição e propensão de estudantes-executivos (alunos 
adultos trabalhadores) em participar de disciplinas oferecidas on-line relacionadas a programas de MBA com 
ênfase em Contabilidade e áreas afi ns, além de explorar quais conteúdos específi cos podem estar relacionados a 
esse fenômeno. O crescimento da oferta de cursos on-line, considerando a fl exibilidade e adaptabilidade que essa 
modalidade de ensino permite, reforça a importância da compreensão dos fatores que infl uenciam a propensão à 
participação. Segundo dados do Anuário Brasileiro Estatístico de EAD 2007, um em cada 80 brasileiros estudou 
por EAD em 2006. Foram cerca 2.279.000 alunos a distância matriculados em vários tipos (ensino credenciado, 
educação corporativa e em outros projetos nacionais e regionais) dentre os 889 cursos a distância (credenciados 
pelo Sistema de Ensino – MEC e conselhos estaduais de educação). Esses números confi rmam a importância de 
se examinar esse tema. Foi estudada uma amostra composta de 189 alunos de pós-graduação matriculados em 
programas de MBA em Contabilidade, no formato presencial, oferecido por reconhecida instituição brasileira de 
ensino e pesquisa (a Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras – FIPECAFI, órgão de 
apoio ao Departamento de Contabilidade e Atuária da FEA/USP). Além da análise estatística descritiva, estudos 
e testes de correlação, de comparação de médias e análise de conglomerados foram conduzidos para apoiar a 
discussão e resposta às questões de pesquisa aqui estabelecidas. De forma integrada, os resultados reforçam a 
premissa de que o conteúdo de disciplinas possui papel relevante na propensão dos estudantes em participar 
de cursos on-line. Implicações para as dimensões acadêmicas e profi ssionais, assim como sugestões para futuras 
pesquisas são também apresentadas.
Palavras-chave: MBA On-line. Ensino em Contabilidade. Currículo.
ABSTRACT
Based on business education literature, fi ndings from human resource development scholars, and considering 
educational and training needs in the workplace, this study focuses on analyzing executive students’ (working 
adults students) metacognition and tendency to attend on-line MBA courses in accounting (mainly Accounting 
and related subjects), and whether specifi c content areas can be related to this phenomenon. The increasing offer of 
on-line courses, based on the fl exibility and adaptability granted by this education mode, reinforces the relevance 
of understanding the factors that infl uence tendencies towards students’ participation. According to the 2007 
Brazilian Distance Education Statistical Yearbook, one out of 80 Brazilian students relied on distance education in 
2006. About 2,279,000 students enrolled in various types (e.g., accredited programs, corporate education) of 889 
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1 INTRODUÇÃO
A pesquisa em educação on-line tem sido conduzida 
em diversos campos profi ssionais e em muitas áreas aca-
dêmicas, baseada em diferentes enfoques. Mas é imperati-
vo enfatizar que não existem, em grande número, estudos 
relacionando conteúdo e educação executiva on-line (Ar-
baugh, 2005). Alguns achados desses estudos sobre edu-
cação on-line incluem identifi cação de diferenças entre pro-
cedimentos ou formatos e também estão relacionados com 
substância ou essência dos conteúdos (Dabbagh e Ban-
nan-Ritland, 2005, p. 69-103). No entanto, um aspecto 
central a ser considerado primeiramente é que os pesqui-
sadores atingiram um certo nível de concordância quando 
considerados os usos das tecnologias, sob circunstâncias 
específi cas (e.g., enfoques síncronos e assíncronos). Esse 
tipo de informação é particularmente relevante ao planejar 
e conduzir intervenções específi cas nos ambientes orga-
nizacionais (enfoque no desenvolvimento de pessoas em 
ambiente de trabalho). Além disso, programas MBA po-
dem ser considerados como intervenções indiretas (ou, em 
alguns casos, até mesmo diretas) baseadas na dimensão 
de aprendizagem (um dos principais propósitos da educa-
ção executiva), por estabelecerem condições potenciais de 
ações com impacto mais imediato no negócio.
Instituições acadêmicas e profi ssionais têm consumi-
do esforços e recursos de forma a melhor compreender o 
problema e alcançar as soluções que são esperadas para 
apoiar decisões nessa área, buscando estabelecer um novo 
paradigma para empresas e organizações (consumidores), 
e também para fornecedores da área de treinamento e de-
senvolvimento.
De forma mais específi ca, é interessante focar uma área 
particular da educação corporativa: a contabilidade. O as-
pecto interessante dessa área de educação corporativa é 
que carrega um corpo de teoria bem defi nido, com o poder 
de possuir profi ssionais presentes dentro das organizações 
(e.g., contadores, gerentes fi nanceiros, auditores internos, 
CFOs), ou como agentes externos (e.g., auditores, con-
sultores, peritos, pesquisadores, instrutores). Essa visão 
dualista das organizações impulsiona o campo da conta-
bilidade de tal maneira que percepções e expectativas re-
lacionadas ao treinamento e desenvolvimento (conteúdos 
e técnicas) dos estudantes dessa área tendem a se tornar 
mais exatas ao longo do tempo, em termos de auto-moti-
vação e metacognição (Smith, 2001).
Com base nisso, supõe-se que estudantes ligados ao 
ensino superior (e.g., programas de pós-graduação), com-
binando experiência profi ssional e necessidades bem defi -
nidas de desenvolvimento, representam um grupo muito 
específi co de alunos, que requer atenção especial das insti-
tuições educacionais ou das organizações de treinamento. 
São chamados por alguns pesquisadores de alunos adultos 
trabalhadores, em um enfoque mais geral ou, mais espe-
cifi camente, de estudantes-executivos e “possuem exi-
gências educacionais especiais e preferências como fl exi-
bilidade, conveniência, acessibilidade, custos mais baixos, 
e... continuam capazes de conciliar suas responsabilidades 
profi ssionais e obrigações familiares” (Huang, 2005).
Assim, compreender a percepção de detalhes instrucio-
nais desses estudantes (e.g., conteúdo do curso, materiais, 
técnicas, procedimentos, métodos de acesso, avaliação, 
trabalho em equipe) pode ajudar no planejamento de tais 
elementos educacionais, proporcionando uma experiência 
livre de surpresas para todos os atores nesses tipos de con-
fi gurações de ensino superior (McKeachie, 2002, p. 140; 
Merriam e Caffarella, 1999, p. 208). Estar atento a esses 
fatores é um aspecto relevante do processo de desenvol-
vimento de recursos humanos (Human Resource Develop-
ment, HRD), principalmente se considerada a educação de 
adultos e a dimensão do ambiente de trabalho (Swanson 
e Holton, 2001, p. 161-7). Outro fator relevante é que o 
ensino superior tem se tornado uma indústria de serviço 
global (Tooley, 1999, p. 11-20) e, sob a pressão da concor-
rência, conhecer as preferências e necessidades dos estu-
dantes adultos é um fator-chave para o planejamento e o 
projeto de programas bem sucedidos e para a sustentabili-
dade das instituições de ensino superior.
distance courses (accredited by the Ministry of Education and State Education Councils). These fi gures confi rm 
the relevance of examining this topic. The sample involved 189 graduate students enrolled in a top-ranked face-
to-face Brazilian accounting MBA program, offered by a renowned Brazilian education and research institution 
(Institute of Accounting, Actuarial and Financial Research Foundation – FIPECAFI, an organization that supports 
the Department of Accounting and Actuarial Science at FEA/USP). Besides descriptive statistical analysis, studies 
and correlation tests, comparison of means and cluster analyses were developed to support the discussion and 
answer the proposed research questions. In general, fi ndings support the assumption that the course content plays a 
signifi cant role in terms of students’ tendency towards on-line courses. Implications for academic and professional 
dimensions are also presented, along with suggestions for future studies.
Keywords: On-line MBA. Accounting Education. Curriculum.
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1.1 Propósito e objetivo
O principal propósito deste artigo é contribuir para 
o campo de estudo de pesquisa e ensino em contabili-
dade, com suporte da abordagem teórica da área de de-
senvolvimento de recursos humanos (HRD), ao coletar 
evidências sobre a propensão e a metacognição sobre 
educação on-line de executivos pós-graduandos em con-
tabilidade vinculados à expressiva instituição de ensino 
e pesquisa presente no Estado de São Paulo (Brasil), a 
Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e 
Financeiras – FIPECAFI, órgão de apoio ao Departamento 
de Contabilidade e Atuária da FEA/USP. Estudar metacog-
nição, percepção e propensão dos estudantes-executivos 
em relação ao ambiente de educação on-line é relevante 
para planejar novos cursos, sendo também uma forma de 
feedback a cursos já iniciados, apoiando ações em termos 
de prover uma solução de treinamento e desenvolvimento 
adequada.
Assim, este artigo objetiva identifi car e analisar alu-
nos de pós-graduação matriculados em um programa de 
MBA em Contabilidade e áreas afi ns em termos de sua 
propensão à educação on-line, de forma a contribuir com 
a dimensão de treinamento e desenvolvimento de recursos 
humanos, atrelada à área de ensino e pesquisa em Conta-
bilidade, enquanto busca explorar a existência de diferen-
ças signifi cativas em suas características e nas condições 
de componentes específi cos do currículo (conteúdo).
2 ARCABOUÇO TEÓRICO
O avanço tecnológico que tem sido experimentado atu-
almente, inclusive tecnologias de informação e comunica-
ção (e.g., Internet), tem infl uências relevantes nos agentes 
sociais, em particular profi ssionais, instituições de ensino e 
organizações. Ball (2005, p. 1) indica que “escolas de admi-
nistração e negócios, assim como tantas outras instituições 
e programas de educação superior, lidam com a difusão das 
inovações da Internet em seus processos educacionais.” 
Também as empresas buscam o benefício do emprego de so-
luções de treinamento corporativo apoiado por tecnologia 
de informação e comunicação (Gallaher, 2002). A literatura 
sobre educação on-line tende a ser positiva em relação aos 
benefícios líquidos auferidos com o emprego desta modali-
dade educacional, apesar de discussões sobre efeitos negati-
vos (falhas) existirem (Noble, 2002; Romiszowski, 2004).
Bryant, Kahle e Schafer (2005) ressaltam a confusão 
entre os termos educação a distância (distance education) e 
outros como educação on-line (on-line education). Os auto-
res chamam a atenção para os elementos que defi nem a 
educação a distância, a saber:
1. Separação quase permanente entre professor e alu-
no, pela duração do processo de aprendizagem;
2. Infl uência de organização educacional tanto no 
planejamento e preparo dos materiais de ensino, 
quanto na provisão de serviços de suporte aos 
alunos;
3. Uso de mídia técnica – impressa, áudio, vídeo ou 
computadores – para unir professor e aluno além de 
manter o conteúdo do curso;
4. Provisão de meios de comunicação bi-direcionais de 
forma que o aluno possa se benefi ciar de, ou até 
iniciar diálogo;
5. Ausência quase permanente do grupo de alunos 
pela duração do processo de aprendizagem, ou 
seja, pessoas são normalmente tratadas como indi-
víduos ao invés de como grupos, com exceção de 
reuniões ocasionais. Tais reuniões podem ser tanto 
presenciais quanto por meios eletrônicos e servem 
a propósitos didáticos e de socialização;
Os autores, concluem, ainda, que termos tais como 
‘webenabled’, ‘on-line’, e ‘distributed education’ focam 
mais especifi camente nos meios pelos quais a instrução 
se dá, ao invés de na aprendizagem em si (Bryant, Kahle e 
Schafer, 2005).
A expansão da educação on-line pode ser observada 
em dois diferentes aspectos: o expressivo crescimento de 
cursos on-line administrado por instituições de ensino 
(Bryant, Kahle e Schafer, 2005; Gagne e Shepherd, 2001) e 
o número de pesquisas realizadas na área durante os últi-
mos anos (Bryant, Kahle e Schafer, 2005).
Certamente, a expansão foi fortemente propagada pela 
evolução tecnológica aliada a essa dimensão da educação 
a distância. O desenvolvimento de ferramentas de autoria, 
ambientes de aprendizagem e soluções de comunicação 
permite a presença de uma nova conexão de aprendizagem 
entre professor-aluno, aluno-aluno e aluno-conteúdo. Es-
tudos anteriores (Arbaugh e Duray, 2002; Bryant, Kahle e 
Schafer, 2005; Brower, 2003; Gagne e Sheperd, 2001) tra-
tam de fatores-chave (e.g., nível da interação, utilização 
de diferentes mídias, diferenças cognitivas dos estudantes, 
estilos de aprendizagem individuais) para a educação on-
line, infl uenciando a motivação e satisfação dos alunos 
com a experiência de aprendizagem e, conseqüentemente, 
seu sucesso (Yang e Lu, 2001).
De acordo com Bryant, Kahle e Schafer (2005), estudos 
tentando identifi car características comuns de alunos que 
freqüentavam cursos on-line encontraram como resultados 
um público com faixa etária mais elevada, em comparação 
aos cursos presenciais similares, com a maioria sendo de 
mulheres casadas, trabalhando em tempo integral. Esse 
perfi l está bem relacionado ao crescimento de cursos on-
line, um elemento fundamental na aprendizagem de adul-
tos e na educação continuada. A educação a distância é 
também considerada responsável por expandir os limites 
tradicionais da educação (e.g., universidades européias e 
americanas que alcançam o mercado da Ásia e do Pacífi co), 
enfoque considerado por Huang (2005) como o movimen-
to dos MBAs virtuais.
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A ligação do tema com o ensino de contabilidade tem 
sido explícita com suporte de estudos desenvolvidos com 
ampla variedade metodológica. Resultados estimulam 
o desenvolvimento de programas que se benefi ciem da 
tecnologia de informação e comunicação, em especial In-
ternet. Uma recente e ampla revisão de literatura sobre 
educação on-line (Tallent-Runnels et al., 2006), apresen-
ta estudo com resultados de pesquisa experimental que 
apontam para claros benefícios advindos do emprego de 
modalidade on-line especifi camente em curso de contabi-
lidade, envolvendo alunos ingressantes no ensino supe-
rior. Lavoie e Rosman (2007) registram resultados do uso 
do modelo Research-Enriched Learning (RELM) no desenho 
de um programa de mestrado em contabilidade on-line. 
Dunbar (2004) descreve o processo exitoso de criação e 
conversão de um curso de contabilidade tributária para a 
modalidade on-line.
Mensagens positivas também são encontradas no caso 
específi co de programas MBA oferecidos na modalidade on-
line (Walsh, 2006). Hochberg (2006) aponta para a forte 
tendência de crescimento dessa modalidade instrucional 
em programas MBA, indicando vantagens para a nova reali-
dade profi ssional, envolvendo indivíduos e organizações. 
Pesquisas continuam sendo desenvolvidas com foco sobre 
questões que, em alguns casos, ainda são perturbadoras e 
carecem de maior esclarecimento, como é o caso de Arbaugh 
e Hwang (2006) com resultados favoráveis em relação à 
idéa de participação do professor em programas MBA on-
line. Complementarmente, alunos de programas MBA on-
line podem experimentar os benefícios dessa modalidade e 
estudos como os de Kim, Liu e Bonk (2005) documentam 
precisamente tais percepções.
Retomando a questão de público, Arbaugh (2000a) 
indica que as principais escolas de negócios credenciadas 
pela AACSB perceberam que os cursos de MBA on-line 
podem ser atrativos para um público ainda não atendido 
que deseja estudar ao mesmo tempo em que trabalha. Esse 
tipo de curso responde, também, às necessidades corpo-
rativas específi cas, envolvendo executivos bem treinados 
sem ter que dispor dos longos períodos de ausência usual-
mente necessários para programas presenciais tradicionais 
(Schrum e Benson, 2000). Naquela pesquisa, os alunos de 
um curso de MBA semi-presencial descreveram as equipes 
como um ponto forte das atividades on-line, enfatizando 
que a interação entre pares (aluno-aluno) é melhor desen-
volvida em grupos menores, no quais os alunos podem 
estabelecer suas comunidades (Schrum e Benson, 2000; 
Brower, 2003). A experiência profi ssional pode ser também 
considerada como meio de promover a interação e compar-
tilhamento de experiências dentro do grupo, baseando-se 
em estudos de caso reais (Brower, 2003).
Um estudo comparativo entre educação a distância e 
tradicional em contabilidade (Gagne e Sheperd, 2001) não 
encontrou diferenças no desempenho entre os alunos dos 
cursos on-line e dos presenciais, nem mesmo em relação à 
experiência de aprendizagem. Entretanto, houve diferenças 
signifi cativas na avaliação do professor (feedback do estu-
dante) e os alunos on-line também apontaram a interação 
baseada em texto (limitada em comparação à comunicação 
oral) como uma das fraquezas do curso on-line.
O ponto é que os fatores que afetam o desempenho 
dos alunos em programas on-line ainda não estão claros. 
Aspectos já estudados considerando o paradigma da sala 
de aula tradicional ainda precisam ser revistos na instrução 
baseada na Internet. Aspectos relevantes relacionam-se ao 
nível de participação e às diferenças de aprendizagem entre 
sexos (Arbaugh, 2000b). Também encontram-se discussões 
sobre o ambiente virtual como facilitador da participação 
de pessoas tímidas, que não se sentem confortáveis em 
participar ativamente de aulas tradicionais (Brower, 2003). 
Por outro lado, outros autores afi rmam que o ambiente 
virtual não oferece condições para interação e isso poderia 
não auxiliar tais pessoas a lidarem com sua timidez (Fo-
dor, 2003). Evidências de que os cursos on-line aumentam 
as interações entre os estudantes são citadas em diversos 
estudos e concluem que ferramentas como grupos de dis-
cussão e lista de e-mail favorecem o aumento da interação 
entre pares, tanto para atividades síncronas quanto assín-
cronas, apoiando o ambiente colaborativo de aprendiza-
gem (Arbaugh, 2000; Brower, 2003). Alguns autores con-
sideram que a educação a distância demandará estudantes 
auto-motivados e auto-didatas, portanto, estando restrita 
a um grupo particular de alunos (Fodor, 2003; Bryant, Kahle, 
Schafer, 2005), com forte metacognição.
De fato, o sucesso da educação on-line depende de di-
versos fatores (e.g., infra-estrutura tecnológica, tamanho 
da classe e experiência individual com a tecnologia), mas 
os professores podem atuar como facilitadores de forma a 
prover elementos para aumentar a participação e o envol-
vimento dos estudantes como meio de atingir a efi cácia 
da educação on-line. Acompanhar as atividades dos alu-
nos, dar feedback e trazer experiências pessoais são apenas 
alguns dos elementos que podem humanizar o ambiente 
virtual, tornando-o mais amigável e incentivando as inte-
rações (componente essencial) entre alunos.
Considerando o ensino superior e alunos adultos com 
experiência profi ssional (alunos-executivos), como é o caso 
de programas de MBA, uma boa parte da responsabilida-
de recai sobre o ombro dos próprios estudantes (Arbaugh, 
2005). Dessa forma, a metacognição deve ser considerada, 
já que, normalmente, ajuda os alunos e outros agentes 
envolvidos em uma experiência de aprendizagem espe-
cífi ca a aprimorar e enriquecer os resultados alcançados, 
principalmente por meio do uso de recursos e canais mais 
apropriados.
Alessi e Trollip (2001, p. 28) defi nem a metacognição 
como “a consciência de alguém sobre sua própria cogni-
ção”. Adicionalmente, o conceito de McKeachie (2002, p. 
272) sobre o processo de metacognição inclui “conheci-
mento de si próprio como estudante, conhecimento sobre 
atividades acadêmicas e conhecimento sobre estratégias 
a utilizar para cumprir as atividades acadêmicas.” Assim, 
como Merrian e Caffarella (1999, p. 206) mencionam “a 
meta-cognição é freqüentemente vista como o mais alto 
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nível de atividade mental”, dependendo de uma refl exão 
tão intensa que pode trazer maior acurácia ao processo, 
principalmente quanto à avaliação e projeção da solução.
Adicionalmente, uma revisão recente da pesquisa so-
bre ensino em contabilidade cita a necessidade de pesqui-
sa em áreas que infl uenciem o desempenho do estudante 
(Paisey e Paisey, 2004; Wilson, 2002). E, em termos da 
dimensão organizacional (ambiente de trabalho), Cum-
mings e Worley (2005, p. 397) estabelecem as respon-
sabilidades dos agentes (internos e externos) em atrair 
e reter indivíduos altamente talentosos no ambiente de 
trabalho, relacionando esse enfoque ao potencial de uso 
de suas habilidades e conhecimentos. Dessa forma, en-
frentar situações de desafi o no ambiente de trabalho é 
uma forma relevante de estar atento às competências e 
habilidades (ambas, existentes ou não), e este é um dire-
cionador natural para o reconhecimento de necessidades 
de treinamentos e desenvolvimentos específi cos que in-
fl uenciam a estrutura dos programas educacionais, como 
é o caso de programas de MBA.
Portanto, ao analisar programas de MBA, é desejável 
considerar a melhor solução para cada situação específi -
ca, envolvendo vários agentes: organização (ambiente de 
trabalho), alunos, professores, instituição e currículo. Esse 
enfoque requer conhecer as disciplinas que podem ser 
mais bem exploradas em ambientes virtuais ou presenciais, 
como também as atividades que são mais bem desenvol-
vidas em grupo ou individualmente (Schrum e Benson, 
2000), objetivando atingir uma combinação que poderá 
melhor atender às características combinadas de um pro-
grama específi co, instituição, alunos e professores.
Vários estudos (conforme Bryant, Kahle e Schafer, 
2005) identifi caram os níveis de interação requeridos 
por cursos de contabilidade e também propuseram con-
siderar os estilos de aprendizagem dos alunos e pro-
fessores de contabilidade, no planejamento e desenho 
de formatação ótima dos cursos. Recentemente, um 
estudo (Arbaugh, 2005) foi conduzido de forma a ex-
plicar o papel das disciplinas e conteúdos em relação à 
efetividade dos programas de MBA on-line. O estudo foi 
amplo, em termos de área, envolvendo administração de 
negócios como um todo. Esse enfoque dá a oportunida-
de e mostra o interesse de observar aspectos similares 
em contabilidade.
Levando tudo isso em consideração, as instituições 
provedoras de educação e treinamento podem ter acesso 
a um corpo de literatura em que experiências de pesquisa 
foram registradas com foco na dimensão educacional, de 
forma a reunir informações sobre estudantes-executivos, e 
isso pode contribuir para que o processo de aprendizagem 
como um todo torne-se mais proveitoso. Nesse aspec-
to particular, confi gurações do ambiente educacional em 
negócios (incluindo professores) podem também desem-
penhar um papel especial nesse cenário: conteúdo e pro-
cesso. Maior atenção deve ser dada ao processo de apren-
dizagem, como forma de auxiliar os estudantes no alcance 
pleno de seus objetivos educacionais e profi ssionais.
3 PLANEJAMENTO DA PESQUISA, QUESTÕES E LIMITAÇÕES
A dimensão de treinamento e desenvolvimento de re-
cursos humanos (TD, HRD) pode ser aperfeiçoada com a 
melhor compreensão das necessidades e condições par-
ticulares dos agentes envolvidos (e.g., indivíduos presen-
tes no ambiente de trabalho). Nesse estudo, o principal 
agente é o aluno-executivo, lidando com responsabilidades 
profi ssionais enquanto busca o desenvolvimento pessoal, 
objetivando alavancar seu desempenho dentro dos moldes 
e expectativas organizacionais. Então, as questões de pes-
quisa aqui estabelecidas tratam dos aspectos de cursos on-
line em uma área particular de negócios, como uma forma 
de contribuir com as dimensões de treinamento e desen-
volvimento de recursos humanos, atrelada às dimensões 
de ensino e pesquisa da área de contabilidade. As questões 
de pesquisa apresentadas neste estudo, considerando alu-
nos-executivos matriculados em programa MBA em Con-
tabilidade e em áreas afi ns (totalizando sete diferentes cur-
sos presenciais de MBA) oferecido por uma das principais 
instituições de ensino brasileiras, a Fundação Instituto de 
Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras – FIPECAFI, 
órgão de apoio ao Departamento de Contabilidade e Atuá-
ria da FEA/USP, são:
Q1: Em quais cursos os potenciais alunos de programas 
de pós-graduação em Contabilidade têm maior 
interesse? Quais as principais áreas de conteúdo 
(concentração)?
Q2: Existem correlações signifi cativas em termos de 
preferências por determinadas áreas de concentra-
ção considerando os estudantes com propensão 
para participar de disciplinas oferecidas on-line?
Q3: Há diferenças signifi cativas em termos de: (a) gê-
nero; (b) formação acadêmica; (c) propensão a par-
ticipar de disciplinas on-line em contabilidade; (d) 
experiência anterior em cursos on-line?
Q4: Há diferenças signifi cativas na propensão a par-
ticipar de disciplinas on-line, nos conteúdos dos 
cursos e nas áreas de concentração considerando 
a área de concentração do curso (MBA em Contro-
ladoria vs. MBAs em áreas afi ns)?
Q5: Existem agrupamentos bem defi nidos em termos 
da propensão a participar de disciplinas on-line 
dentre alunos de programas de pós-graduação em 
Contabilidade, que permitam identifi car um perfi l?
Para responder às questões de pesquisa este estudo 
não-experimental apóia-se em um enfoque de coleta de 
dados primários (Rea e Parker, 1997, p. 3) e em um con-
junto de técnicas para coletar, registrar, compilar e analisar 
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os dados, propiciando uma interpretação quantitativa dos 
fatos. A revisão da bibliografi a embasou a análise, forne-
cendo fundamentos e elementos para a discussão.
Considerando que a maioria dos dados coletados, 
neste estudo, está relacionada à percepção de aspectos 
subjetivos como propensão e metacognição, coloca-se a 
premissa de que “não podemos ser afi rmativos sobre nos-
sas conclusões sobre o conhecimento quando estudamos 
o comportamento e as ações humanas” (Creswell, 2003, 
p. 7) como um importante delimitador quando analisados 
os resultados.
A pesquisa envolveu uma amostra por conveniência de 
alunos de pós-graduação matriculados em programas pre-
senciais de MBA em Contabilidade e áreas afi ns bem-con-
ceituados no Brasil. Os alunos estavam cursando o último 
semestre de 2005 e a amostra incluía tanto aqueles que 
estavam iniciando, quanto os que estavam em estágios 
mais avançados de seus respectivos programas. Todos os 
sujeitos assinaram um consentimento formal (com base 
na atual política de pesquisa com sujeitos humanos da 
instituição) registrando sua concordância em participar da 
pesquisa.
Após excluídas as respostas inválidas e considerados 
os termos de consentimento, a amostra conta com 189 
pessoas que responderam ao instrumento com dois grupos 
de questões: (a) informações gerais sobre os participantes 
(oito itens) e (b) percepções e propensões relacionadas à 
educação on-line (oito itens, com um especifi camente re-
lacionado à propensão em 27 áreas de conteúdos especí-
fi cos, utilizando escala Likert de cinco pontos). O instru-
mento de pesquisa foi estruturado com base em variáveis 
originais do planejamento estratégico desses programas de 
MBA de forma a abordar aspectos de educação on-line e foi 
revisado por especialistas.
A análise preliminar dos testes de confi abilidade e nor-
malidade foi realizada para validar a qualidade dos dados, 
bem como para selecionar os procedimentos estatísticos 
mais apropriados. Além da análise estatística descritiva, 
estudos e testes de correlação, de comparação de médias 
e análise de conglomerados foram conduzidos devido à 
sua adequabilidade em termos das questões de pesquisa 
estabelecidas neste estudo, bem como da natureza dos 
dados coletados. Todos os tratamentos estatísticos foram 
desenvolvidos com o apoio do SPSS©, adotando nível de 
signifi cância de 0.05 (α = 0.05).
É importante levar em consideração as características 
deste estudo, em relação à amostra, e o conseqüente im-
pacto na generalização de aspectos de seus resultados. 
Mesmo considerando o número de sujeitos presentes 
neste estudo, é crucial ponderar o ambiente cultural e so-
cial de uma economia em desenvolvimento (e.g., Brasil), 
assim como a área educacional particular aqui analisada 
(e.g., contabilidade, pós-graduação), como o método de 
amostragem, quando os resultados são analisados. Mas, 
é importante citar que, devido ao estágio da abordagem 
da educação contábil com esse foco na área de desenvol-
vimento de recursos humanos (HRD), esses resultados po-
dem acrescentar informações e conhecimentos expressivos 
sobre o problema considerado por esta pesquisa.
3.1 Coleta dos dados
Após o teste-piloto do instrumento de pesquisa e da 
seleção dos programas específi cos abordados por esta 
pesquisa, iniciou-se a coleta de dados. O processo co-
meçou pelo agendamento de uma data e horário com os 
professores de cada turma pesquisada. Nas datas e horá-
rios programados, os alunos receberam, primeiramente, o 
instrumento de pesquisa e instruções detalhadas sobre os 
procedimentos e objetivos sobre os itens pesquisados (le-
vantamento de dados e retorno) e, então, foram informa-
dos sobre detalhes do termo de consentimento formal.
Depois desses procedimentos, os alunos foram convi-
dados a responder ao instrumento de pesquisa com base 
em percepções e conhecimentos apropriados. O tempo de 
resposta médio de cada grupo foi de aproximadamente 10 
minutos (excluído o tempo consumido com instruções de-
talhadas e assinatura do termo de consentimento formal).
4 ANÁLISE DE RESULTADOS
Ao fi nal da coleta de dados, foram considerados apenas 
os questionários com consentimento formal, selecionadas 
as respostas válidas e transportados os dados para o sis-
tema aplicativo SPSS©. Vários procedimentos foram desen-
volvidos com o objetivo de encontrar as respostas para as 
questões de pesquisa estabelecidas.
4.1 Testes preliminares
Com o objetivo de conhecer os dados e selecionar os 
procedimentos estatísticos adequados para examinar as 
hipóteses apresentadas neste estudo, um conjunto de 
testes preliminares foi realizado. Analisando a base de 
dados, foi possível observar que o teste de normalidade 
Kolmogorov-Smirnov (Levin e Rubin, 1997), com as va-
riáveis dependentes deste estudo, não indicou a aproxi-
mação para uma distribuição normal. Resultados simila-
res também foram obtidos com o teste de Shapiro-Wilk. 
A análise de confi abilidade do instrumento de pesquisa 
revelou um Alfa de Cronbach de 0,929, confi rmando sua 
consistência interna. Com base nos resultados dos testes 
preliminares e considerando as suposições para utilização 
de testes paramétricos estatísticos, as análises de dados 
subseqüentes foram desenvolvidas utilizando procedimen-
tos não-paramétricos: Spearman (correlação), Mann-Whi-
tney e Kruskal-Wallis (comparação de médias) e Análise de 
Conglomerados (K-means).
RCF-45-USP_A1-Educação.indd   14 5/12/2007   17:34:24
EDUCAÇÃO ON-LINE EM CONTABILIDADE: PROPENSÃO E ASPECTOS CURRICULARES 15
R. Cont. Fin. • USP • São Paulo • v. 18 • n. 45 • p. 9 - 21 • set./dez. 2007
 Tabela 1  Experiências com Internet – uso regular (freqüências)
E-mail 100% Compras/vendas 56%
Mensag. Instantânea 30% Sites Governamentais 80%
Notícias 88% Downloads 61%
Serviços Bancários 82% Grupos de Discussão 23%
Mecanismo pesquisa 96%
4.2 Análise estatística descritiva
É importante lembrar que a amostra foi constituída 
por alunos de pós-graduação matriculados em sete cur-
sos presenciais de MBA, bem-conceituados em suas áreas 
de concentração. As áreas de concentração de cada MBA 
eram, especifi camente: Atuária (n=13), Auditoria (n=15), 
Controladoria (n=100), Mercado de Capitais (n=11), 
Controladoria na Gestão Pública (n=22), Risco (n=14) e 
Tecnologia da Informação (n=13). Um dos respondentes 
não identifi cou o curso. Convém notar a preponderância 
de respondentes do programa de Controladoria, o que 
guarda relação com o tamanho do programa (maior) e ida-
de (mais antigo).
A amostra era composta por 67% de alunos do sexo 
masculino e com idade média de 35,1 anos (Desvio-pa-
drão= 7,1). Uma parcela expressiva (33%) possuía, além 
do bacharelado, uma segunda formação (e.g., qualifi ca-
ção ou especialização). Um total de 56% dos sujeitos era 
graduado em Administração (20%) ou em Contabilidade 
(36%).
Ao se considerar a experiência em Internet desses sujei-
tos, os resultados da pesquisas mostraram uma utilização 
baixa dos recursos “Mensagens Instantâneas” e “Grupos 
de Discussão” (Tabela 1 ). Esses resultados podem ser 
relacionados à difi culdade de utilização desses recursos 
no ambiente de trabalho e estão coerentes com a média 
de idade dos sujeitos. O conjunto dos resultados indica 
que os potenciais alunos têm experiência e confi ança para 
aprender através de um ambiente educacional on-line.
Quando considerado o aspecto de experiência em cur-
sos on-line, foram obtidos resultados muito próximos de 
pessoas que possuem e não possuem qualquer experiência 
em e-learning. Já em relação à propensão em fazer cursos 
on-line, 76% da amostra respondeu positivamente à pes-
quisa, sendo 35% sujeitos com experiência em cursos on-
line e 41% sem experiência com cursos on-line. As porcen-
tagens são as mesmas se observado o desejo de freqüentar, 
simultaneamente, cursos semi-presenciais: 76% do total 
da amostra. E, ao se analisarem, separadamente, os núme-
ros da amostragem também são os mesmos: 35% (aqueles 
que já possuem experiência em e-learning) e 41% (aqueles 
sem experiência).
A Tabela 2  resume os atributos que infl uenciam a de-
cisão de se matricular, em termos de freqüência de respos-
tas reunidas nessa amostra. Considerando o fato de que a 
amostra foi constituída por alunos matriculados em pro-
gramas de MBA de alto nível, as respostas revelaram uma 
grande preocupação em relação à instituição, conteúdo do 
curso e professores (incluindo interação com docentes).
Esses resultados estão consistentes com os fatores 
identifi cados em estudos anteriores que infl uenciariam a 
seleção de disciplinas em programas de nível superior por 
alunos que estão por concluir o segundo grau e estudan-
tes universitários. Os estudos que analisam esses fatores 
(ou atributos) de cursos on-line defi nidos como qualida-
de no ensino, mensalidades, reputação, conforto, corpo 
docente etc., apresentaram como fatores determinantes 
no critério de seleção: utilidade, reputação e imagem da 
instituição de ensino, além dos valores do custo (Huang, 
2005). É válido mencionar que não há grande divergência 
em relação aos fatores quando da escolha entre cursos 
on-line e presenciais.
Similarmente, a Tabela 3  apresenta as expectativas 
dos sujeitos quanto às soluções disponíveis nos cursos on-
line. Tais resultados apontam a relevância dos exercícios e 
do suporte virtual os quais se relacionam às características 
da educação de adultos e à metacognição analisadas na 
amostra.
Ao analisar o interesse dos alunos em áreas espe-
cífi cas de conteúdo do curso (27 escolhas), Avaliação 
de Empresas (4,23, em uma escala de cinco pontos) foi 
a mais bem pontuada, seguida por Interpretação das 
Demonstrações Contábeis (3,90) e Controle Gerencial 
(3,89). As duas menos pontuadas foram Controladoria 
em Organizações na Área de Saúde (2,13) e Contabilida-
de Governamental (2,30).
 Tabela 2  Atributos que infl uenciam a decisão de matrícula (freqüências)
Instituição 91% Tecnologia 51%
Conteúdo do Curso 82% Duração do curso 49%
Interação com docentes 72% Tempo Extra-Classe 39%
Corpo docente 64% Interação com colegas 39%
Material de instrução 68% Opções de pagamento 27%
Custo 58%
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 Tabela 3  Expectativa a respeito de soluções on-line (freqüências)
Exercícios On-line 82% Suporte Telefônico 47%
Suporte 78% Chat de Texto 43%
Fórum de discussão 62% Apresentação de Slides 35 %
Aula-Chat de Voz 55% Animações 15%
Aula-Chat de Texto 49% PDA & Telefone celular 19%
Apresentação com Voz 48%
4.3 Correlações
Para analisar as correlações entre os interesses dos su-
jeitos nos diversos conteúdos, todos os 27 cursos foram 
agrupados em sete áreas. O agrupamento foi feito consi-
derando-se a estrutura do exame CPA nos Estados Unidos 
(AICPA, 2002), o currículo básico da National Business 
Education Association (NBEA, 2001), os objetivos edu-
cacionais da contabilidade (Accounting Education Change 
Commission – AECC, 1990), bem como elementos da cer-
tifi cação de profi ssionais no Brasil. A Tabela 4  apresenta 
a estrutura envolvendo áreas e conteúdos dos cursos.
Após a condução da análise de correlações, baseada 
nessas áreas (Tabela 5 ) foi possível observar que a área 
Contabilidade Financeira (A1), apresenta correlações signi-
fi cativas altas com quase todas as outras áreas. A correla-
ção signifi cativa mais alta é entre Contabilidade Financeira 
e (A1) e Contabilidade Gerencial (A4 ).
4.4 Comparação de Médias
Para se testar a existência de diferenças signifi cativas 
entre as preferências das 27 áreas de conteúdo e as pro-
pensões dos alunos em freqüentar ou não cursos on-line, 
 Tabela 4  Grupos de conteúdo do curso (Áreas)
Áreas Cursos
A1 – Contabilidade Financeira Contabilidade Básica, Demonstração do Fluxo de Caixa e
Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos,
Demonstração do Valor Adicionado, Interpretação das Demonstrações Contábeis, Avaliação de Em-
presas, Contabilidade Internacional,
Conversão das Demonstrações Contábeis para Moeda Estrangeira, Contabilidade de Custo, 
ABC,Contabilidade Bancária,Contabilidade Ambiental
A2 – Tributação Contabilidade Tributária, Planejamento Tributário
A3 – Cont. Governamental Contabilidade Governamental, Contabilidade do Terceiro Setor
A4 – Contabilidade Gerencial Orçamento, Controle Gerencial, Controladoria em organizações da Área de Saúde
A5 – Finanças, Mercado 
Financeiro e Governança
Finanças, Mercado Financeiro,
Análise Financeira, Derivativos
Governança Corporativa
A6 – Habilidades Correlatas Matemática Financeira, Estatística Aplicada
A7 – Jogos de empresas Jogos de Bancos, Jogos de Risco
 Tabela 5  Correlações (Spearman)
A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7
A1 1,000
A2 0,557** 1,000
A3 0,601** 0,477** 1,000
A4 0,703** 0,426** 0,591** 1,000
A5 0,601** 0,454** 0,346** 0,426** 1,000
A6 0,450** 0,229** 0,346** 0,419** 0,429** 1,000
A7 0,292* 0,393** 0,185* 0,186** 0,519** 0,321** 1,000
* – correlação signifi cativa considerando o nível de 0,05
** – correlação signifi cativa considerando o nível de 0,01
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foi realizado o teste não-paramétrico de Mann-Whitney. 
Os resultados desse teste revelaram apenas duas diferen-
ças: Contabilidade Básica (U= 2489,5, Z= –2,562, sig.= 
0,010), e Contabilidade Internacional (U= 2608,0, Z= 
–2,189, sig.= 0,029). Realizando o mesmo teste nova-
mente, mas considerando os conteúdos agrupados em 
sete áreas, não foram encontradas diferenças signifi cativas 
em termos da propensão aos cursos on-line.
A base de dados também foi testada para verifi car se 
existiam diferenças signifi cativas entre as preferências dos 
cursos quando considerado o gênero de cada aluno. O tes-
te de Mann-Whitney revelou diferenças signifi cativas na 
escolha de homens e mulheres nas seguintes áreas de con-
teúdo: Avaliação de Empresas (U= 3314,5, Z= –2,101, 
sig.= 0,036), Contabilidade Governamental (U= 3358,0, 
Z= –1,805, sig.= 0,071), Interpretação das Demonstra-
ções Financeiras (U= 3285,0, Z= –1,999, sig.= 0,046), 
Derivativos (U= 3333,5, Z= –1,839, sig.= 0,066), Con-
tabilidade Ambiental (U= 3342,0, Z= –1,815, sig.= 
0,070), Estatística Aplicada (U= 3288,0, Z= –1,971, 
sig.= 0,049) e Jogos de Risco (U= 3294,0, Z= –1,961, 
sig.= 0,050). Ao se realizar o mesmo teste novamente, 
mas agora, considerando o conteúdo agrupado em sete 
áreas, apenas Jogos de Empresas apresentou diferença sig-
nifi cativa quanto à disposição em freqüentar cursos on-line 
(U=3365,5, Z= –1,731, sig.=0,083).
Ao se compararem preferências e experiência acadêmica, 
utilizando o teste de Kruskal-Wallis, sete áreas de conteú-
do apresentaram diferenças signifi cativas: Demonstração 
do Fluxo de Caixa (÷2= 8,688, sig.= 0,034), Contabili-
dade Internacional (÷2= 12,792, sig.= 0,005), Conver-
são das Demonstrações Contábeis para Moeda Estrangeira 
(÷2= 15,531, sig.= 0,001), Orçamento (÷2= 10,426, 
sig.= 0,015), Contabilidade de Custos (÷2= 8,699, sig.= 
0,034), Activity Based Costing (÷2= 8,499, sig.= 0,037) e 
Jogos de Risco (÷2= 6,389, sig.= 0,094).
A comparação entre preferências por cursos e a expe-
riência dos sujeitos em educação on-line, (teste de Mann-
Whitney), mostrou que apenas uma área de conteúdo 
apresentava diferença signifi cativa: Contabilidade Básica 
(U= 3742,5, Z= –1,755, sig.= 0,079).
O teste de Kruskall-Wallis, considerando as áreas de 
concentração dos cursos (e.g., MBA em Controladoria, 
Risco, TI, Mercado de Capitais etc.) e o interesse por con-
teúdos de cursos específi cos indicou que apenas o tema de 
Governança Corporativa não apresentou diferença signifi -
cativa (÷2= 5,555, sig.= 0,475). Para todos os demais, 
foi observada diferença signifi cativa. Na utilização do teste 
de Kruskall-Wallis, com os conteúdos agregados por áreas, 
considerando os grupos de alunos e a propensão à partici-
pação em cursos on-line, não foram encontradas diferenças 
signifi cativas.
Quando comparado os alunos do MBA em Controla-
doria (n=100) com os alunos dos demais cursos (n=88) 
e efetuado o teste de Mann-Whitney, os seguintes temas 
não apresentaram diferenças signifi cativas: Demonstração 
do Fluxo de Caixa e Demonstração das Origens e Aplica-
ções de Recursos (U=4368,5, Z= –0,086, sig.= 0,931), 
Orçamento (U= 3885,5, Z= –1,442, sig.= 0,149), Con-
troladoria em Organizações da Área de Saúde (U= 4119,5, 
Z= –0,802, sig.= 0,422), Contabilidade Governamental 
(U= 4040,0, Z= –1,014, sig.= 0,311), Contabilidade 
do Terceiro Setor (U= 4295,0, Z= –0,290, sig.= 0,772), 
Contabilidade Bancária (U= 3905,0, Z= –1,358, sig.= 
0,174), Mercado Financeiro (U= 4105,5, Z= –0,827, 
sig.= 0,408), Interpretação das Demonstrações Contábeis 
(U= 4376,0, Z= –0,067, sig.= 0,947), Derivativos (U= 
4278,0, Z= –0,336, sig.= 0,737), Governança Corpora-
tiva (U= 3997,0, Z= –1,142, sig.= 0,254), Matemática 
Aplicada (U= 4160,5, Z= –0,663, sig.= 0,508), Jogos de 
Bancos (U= 4144,0, Z= –0,704, sig.= 0,482) e Jogo de 
Risco (U= 3871,0, Z= –1,463, sig.= 0,143).
Quando considerados os cursos agrupados em áreas, 
os resultados revelaram diferenças signifi cativas em Con-
tabilidade Governamental (U= 4105,5, Z= –0,804, sig.= 
0,421), Contabilidade Gerencial (U= 4140,5, Z = –0,701, 
sig.= 0,483) e Finanças, Mercado Financeiro e Governança 
Corporativa (U= 4275,0, Z= –0,337, sig.= 0,736).
4.5 Análise de conglomerados
Foi conduzida uma análise de conglomerados (K-means, 
método interação e classifi cação) para verifi car as caracte-
rísticas dos estudantes e suas preferências por áreas de 
conteúdo específi cas. Os resultados obtidos no estudo in-
dicaram que, analisando os estudantes em termos de seu 
interesse em freqüentar cursos específi cos (considerando 
toda a amostra), foi possível identifi car dois grupos (es-
tatisticamente distintos). No grupo C1 (baixos níveis de 
preferência), com 61 sujeitos, as maiores preferências 3,43 
(Avaliação de Empresas) e as menores preferências 1,20 
(Controladoria em Organizações na Área de Saúde). E, no 
grupo C2 (maiores níveis de preferência, ou “entusiastas”), 
com 128 sujeitos, no qual os maiores e os menores índi-
ces eram respectivamente, 4,61 (Avaliação de Empresas) e 
2,57 (Controladoria em Organizações na Área de Saúde).
Se analisadas as características específi cas desses gru-
pos, o grupo C1 possui 60% das pessoas com propensão 
para freqüentar cursos on-line, 67% dos estudantes do 
sexo masculino, 77% com graduação completa, 22% com 
especialização (certifi cado) e 36% que afi rmavam possuir 
experiência com cursos on-line. O grupo C2 (“entusias-
tas”), por outro lado, apresentava 77% de pessoas com 
propensão para freqüentar cursos on-line, 66% de alunos 
do sexo masculino, 61% com bacharelado, 37% com espe-
cialização (certifi cado), e 46% com experiência prévia em 
cursos on-line.
As correlações baseadas no grupo C2 (n= 128) são 
muito consistentes em termos de resultados da Tabela 5 
(ver Tabela 7 ), com exceção das correlações negativas 
encontradas entre Contabilidade Governamental (A3) e Jo-
gos de Empresas (A7) e entre Contabilidade Gerencial (A4 ) 
e Jogos de Empresas (A7). O grupo C1 (n= 61) apresenta 
correlações signifi cativas interessantes: existe uma forte 
correlação positiva entre Contabilidade Financeira (A1), 
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Contabilidade Governamental (A3) e Contabilidade Geren-
cial (A4 ); e existem correlações baixas ou negativas entre 
Jogos de Empresas (A7) e Contabilidade Financeira (A1), 
Contabilidade Governamental (A3), Contabilidade Geren-
cial (A4 ) e Habilidades Correlatas (A6), como mostrado na 
Tabela 6 .
No entanto, apesar de não conclusivos, pode-se colo-
car que os resultados reforçam a idéia de que é relevante a 
divisão encontrada em termos das preferências de conteú-
do, porém ambos os grupos possuem alta porcentagem 
de estudantes com propensão a freqüentar cursos on-line. 
Além disso, os resultados indicam que, entre os “entusias-
tas”, maior proporção de estudantes com formação acadê-
mica (especialização) e experiência em cursos on-line que 
se interessa por educação a distância. No entanto, com 
relação a gênero, os dois grupos apresentam proporções 
 Tabela 7  Correlações (Spearman) – Grupo C2
A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7
A1 1,000
A2 0,278** 1,000
A3 0,447** 0,381**  1,000
A4 0,438** 0,159  0,542**  1,000
A5 0,320** 0,262**  0,071  0,048 1,000
A6 0,379** 0,133  0,319**  0,329** 0,274** 1,000
A7 0,074 0,216* –0,28 –0,035 0,432** 0,058 1,000
* – correlação signifi cativa considerando o nível de 0,05
** – correlação signifi cativa considerando o nível de 0,01
 Tabela 6  Correlações (Spearman) – Grupo C1
A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7
A1  1,000
A2  0,327*  1,000
A3  0,360**  0,042 1,000
A4  0,477** –0,009 0,165  1,000
A5  0,146**  0,022 0,154  0,082 1,000
A6 –0,023** –0,119 0,050  0,029 0,372** 1,000
A7  0,051*  0,323* 0,141 –0,095 0,364** 0,313* 1,000
* – correlação signifi cativa considerando o nível de 0,05
** – correlação signifi cativa considerando o nível de 0,01
semelhantes de representantes do sexo masculino, inclu-
sive próximas à proporção de homens da amostra total, o 
que contraria resultados de pesquisas anteriores. Porém, 
o contexto sócio-econômico-cultural e da área profi ssio-
nal dos cursos considerados podem ter infl uenciado esses 
resultados. Cabe ressaltar que a amostra representa obser-
vações empíricas de proporção de estudantes participantes 
de programas e cursos dessa natureza principalmente no 
que diz respeito à distribuição entre homens e mulheres. 
Esse fator deve ser levado em consideração ao serem ana-
lisados os resultados aqui apresentados. Uma experiência 
prévia em e-learning não parece tão relevante nessa análi-
se. De forma isolada, nenhuma das sete áreas curriculares 
mostrou infl uências expressivas como determinantes para 
grupos.
5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
A educação on-line pode oferecer apoio à refl exão sobre o 
atual estágio da educação em negócios em termos de alter-
nativas instrucionais e oportunidades de soluções confi áveis 
e apropriadas, visando a um público específi co de alunos 
adultos trabalhadores envolvidos com as organizações, que 
trazem experiência profi ssional e estão interessados em 
perseguir objetivos educacionais mais avançados (e.g., pro-
gramas de pós-graduação). Nesse sentido, o estudo pôde 
coletar evidências para sustentar essa discussão envolvendo 
as duas dimensões da educação superior (desenvolvimento 
de recursos humanos e educação em contabilidade) ao res-
ponder às perguntas acima mencionadas, baseadas em uma 
amostra de 189 alunos de programas presenciais de MBA 
em Contabilidade e áreas afi ns no Brasil.
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Considerando a questão Q1 da pesquisa, os cursos mais 
bem pontuados, portanto com maior propensão, foram Ava-
liação de Empresas (4,23, em uma escala de cinco pontos) 
seguido por Interpretação das Demonstrações Contábeis 
(3,90) e Controle Gerencial (3,89). Os cursos menos pontua-
dos foram Controladoria em Organizações na Área de Saúde 
(2,13) e Contabilidade Governamental (2,30). Os resulta-
dos da análise mostram a preferência por cursos fortemente 
relacionados à tomada de decisão em temas relevantes da 
contabilidade. Os cursos que despertam menos interesse 
estão diretamente ligados a temas bastante específi cos da 
área. Esses resultados poderiam ser explicados pela propor-
ção de participantes da pesquisa que tenham relação com 
essas áreas específi cas (e.g. Atuária e Controladoria na Ges-
tão Pública). Outras pesquisas com proporções diferentes 
de sujeitos podem confi rmar ou não essa conclusão.
A questão Q2 analisa se existem correlações signifi ca-
tivas em termos de preferências por determinadas áreas 
de concentração. As correlações são todas signifi cativas. 
Porém as correlações mais altas são encontradas com a 
área de Contabilidade Financeira. Por outro lado, as meno-
res correlações foram encontradas com as áreas A6 e A7 
(Habilidades Correlatas e Jogos). A correlação alta perce-
bida entre as principais áreas de concentração do estudo 
da Contabilidade pode talvez indicar que os cursos são 
percebidos como possibilidades de especialização profi s-
sional e aprofundamento, mais do que como oportunidade 
de extensão ou formação geral.
Se considerada a questão Q3, pode-se constatar pon-
tos a serem destacados em termos de: (a) gênero, (b) for-
mação acadêmica; (c) propensão para freqüentar cursos 
on-line e (d) experiência em e-learning. No caso de gênero 
foram encontradas diferenças signifi cativas em sete cursos 
(Avaliação de Empresas, Contabilidade Governamental, 
Interpretação das Demonstrações Financeiras, Derivativos, 
Contabilidade Ambiental, Estatística Aplicada e Jogos de 
Risco) e, quando agrupados em áreas, em apenas um caso 
(Jogos de Empresas). Em termos de experiência acadêmica 
foram encontradas diferenças signifi cativas em sete cursos 
(Demonstração do Fluxo de Caixa e Demonstração das Ori-
gens e Aplicações de Recursos, Contabilidade Internacio-
nal, Orçamento, Conversão das Demonstrações Contábeis 
para Moeda Estrangeira, Contabilidade de Custos, Activity 
Based Costing e Jogos de Risco). Em relação à experiência 
em educação on-line apenas um curso mostrou diferen-
ça signifi cativa (Contabilidade Básica). Embora não haja 
meios de se encontrar um padrão para esses resultados, 
evidencia-se que as preferências dos estudantes para cur-
sos específi cos são diferentes em alguns casos, revelando 
que o conteúdo possui grande infl uência em algumas de-
cisões (e. g., matrícula em cursos on-line) que devem ser 
verifi cadas mais detalhadamente.
Na análise da questão Q4, se segregados os alunos 
entre as concentrações (MBA em Controladoria vs MBAs 
em áreas afi ns), os resultados não mostraram diferenças 
signifi cativas em 13 dos 27 cursos. Ao serem analisados 
os conteúdos dos cursos, conclui-se que se tratam de cur-
sos básicos que interessam a todos, ou de cursos bastante 
específi cos. Quando analisados os cursos agrupados por 
áreas foram encontradas diferenças signifi cativas nas áreas 
de Contabilidade Governamental, Contabilidade Gerencial, 
Finanças, Mercado Financeiro e Governança Corporativa.
Quanto à questão Q5, pôde ser observada, por meio da 
análise de conglomerados, a existência de dois agrupamen-
tos de alunos defi nidos (C1 – de menor preferência e C2 – de 
maior preferência, ou “entusiastas”), ambos com altas por-
centagens de estudantes que pretendem freqüentar cursos 
on-line (respectivamente 60% e 77%). As características dos 
grupos permitiram perceber entre os “entusiastas” um per-
centual maior de pessoas com experiência em cursos on-line 
e com formação acadêmica em nível de especialização. Não 
há diferença em termos de gênero, porém cabe ressaltar que 
observações empíricas de proporção de estudantes partici-
pantes de programas e cursos dessa natureza, principalmen-
te, no que diz respeito à distribuição entre homens e mu-
lheres. Quanto à análise de correlação cabe ressaltar que o 
grupo C1 apresenta correlações signifi cativas interessantes: 
uma forte correlação positiva entre Contabilidade Financei-
ra (A1), Contabilidade Governamental (A3) e Contabilidade 
Gerencial (A4); e correlações baixas ou negativas entre Jogos 
de Empresas (A7) e Contabilidade Financeira (A1), Conta-
bilidade Governamental (A3), Contabilidade Gerencial (A4) 
e Habilidades Correlatas (A6). Em relação ao grupo C2, as 
correlações são bastante consistentes com as encontradas 
quando considerada a amostra global.
Ademais, essas evidências e conclusões embasam a 
idéia de que o conteúdo do curso possui papel relevante 
na tomada de decisão dos estudantes de freqüentar ou não 
cursos on-line, especialmente no que se refere à contabi-
lidade. Essa particularidade requer uma atenção maior de 
acadêmicos para que se ofereça aos tomadores de ações 
detalhes específi cos (e.g., instituições, faculdades, estu-
dantes e outros provedores de tecnologia da educação). De 
acordo com a experiência adquirida nesse trabalho, uma 
futura pesquisa na área considerará aspectos como (a) na-
tureza dos cursos (cursos com enfoque mais prático ou 
mais teórico); (b) relevância de conteúdo; (c) dimensiona-
mento da carga de trabalho; (d) tendência ao desenvolvi-
mento de docentes ou tutores para o desenvolvimento dos 
cursos e (e) estratégias de educação.
Duas recomendações baseadas nessas refl exões fi cam re-
gistradas. Primeiro, é importante que os fornecedores de solu-
ções educacionais considerem as principais áreas de conteúdo 
como prioridade (educação on-line não pode ser considerada 
como meio de lidar as áreas de importância secundária). Se-
gundo, visando ao desenvolvimento profi ssional dos recursos 
humanos, os resultados revelaram que deve ser dada grande 
importância ao estudante. Portanto, ajudá-los em aspectos 
como metacognição e considerar suas preferências em termos 
de conteúdo é o principal componente de decisão em termos 
de alternativas de educação on-line (incluindo soluções semi-
presenciais, ao se considerar que 76% se matriculariam simul-
taneamente em cursos presenciais e on-line).
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6 CONTRIBUIÇÕES
Considerando a discussão precedente, os resultados 
dessa pesquisa podem oferecer contribuições iniciais para 
diminuir a distância entre os campos de desenvolvimento 
de recursos humanos e educação contábil, ambos buscan-
do soluções educacionais para uma categoria profi ssional 
específi ca, baseada em relevantes dimensões: (a) planejar 
o ambiente da educação on-line; (b) desenvolver e ajustar 
o currículo às estratégias instrucionais, (c) apoiar o desen-
volvimento da metacognição alunos adultos trabalhadores 
e (d) combinar o ambiente de trabalho com as necessida-
des individuais na formatação de um programa instrucio-
nal. Além disso, de acordo com a idéia de Gall, Gall e Borg 
(2003, p .9), que “uma pesquisa não poderá provar uma 
teoria, mas embasá-la”, ao longo deste estudo foram con-
siderados elementos e argumentos para analisar o relacio-
namento entre conteúdo de curso e propensão de alunos 
de pós-graduação em contabilidade para cursos on-line. 
Nesse sentido, este estudo contribui com a área trazendo 
algumas evidências nesses aspectos particulares.
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